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Perdas por nematóides chegam
a 10,6% da soja mundial

F ITOSSANIDADE

Danos

aos riscos potenciais de danos decor-

rentes do incremento de áreas cultiva-

das com espécies suscetíveis – casos de

P. brachyurus e R. reniformis.

O parasitismo exercido por nematói-

des apresenta sintomas comuns, como a

formação de reboleiras, devido à baixa

mobilidade desses organismos no solo.

Estima-se que 10,6% das perdas anuais

da produção internacional de soja são

causadas por nematóides. Mais de 100

espécies de nematóides, envolvendo

cerca de 50 gêneros, foram associadas

ao cultivo da soja, em todo o mundo. No

Brasil, as espécies que causam os maio-

res danos são Meloidogyne javanica,

Meloidogyne incognita, Heterodera

glycines, Pratylenchus brachyurus e

Rotylenchulus reniformis. A importân-

cia dessas espécies no país deve-se a as-

pectos relevantes, como a presença en-

dêmica, em diversas regiões produtoras

(de M. javanica e M. incognita), a eleva-

da variabilidade genética (H. glycines) e

Reboleira de nematóide em lavoura de soja; MT, 2005
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F ITOSSANIDADE

Nesses locais, observa-se gradiente

crescente de atrofiamento e clorose das

plantas, até o centro da reboleira, onde

pode ocorrer morte de plantas, se a den-

sidade populacional de nematóides for

elevada. Apesar de as reboleiras serem

um sintoma típico do ataque de nema-

tóides, podem ser facilmente confundi-

das com manchas ocasionadas por de-

pósitos de calcário na lavoura. Do mes-

mo modo, é comum que as cloroses

causadas pelos nematóides sejam con-

fundidas com deficiências provocadas

por algum outro elemento. Por exemplo,

todos os problemas que dificultam o ple-

no desenvolvimento do sistema radicu-

lar, como a presença de camada compac-

tada de solo, o excesso ou a falta de ca-

lagem e períodos de déficit hídrico, prin-

cipalmente se ocorrerem após longo pe-

ríodo de chuvas, casos em que os sinto-

mas se agravam. Além disso, a situação

pode agravar-se pela interação com ou-

tros organismos patogênicos, em espe-

cial, fungos de solo como Phytophtho-

ra, Fusarium e Rhizoctonia. O diagnós-

tico seguro exige análises em laborató-

rio de nematologia, feitas a partir de

amostras do solo e das raízes.

Para culturas de ciclos curtos, como a

soja, todas as medidas para controle de

nematóides devem ser executadas antes

da semeadura. Ao constatar que uma

TABELA 1 | CULTIVARES BRASILEIRAS DE SOJA COM RESISTÊNCIA AO NEMATÓIDE DE CISTO (HETERODERA GLYCINES)

CULTIVAR RAÇAS FONTE DE RESISTÊNCIA RECOMENDAÇÃO

P 98 N41 1 e 3 – DF, GO, MG, MS, MT

P 98N71 1, 3 e 5 – BA, DF, GO, MG, MS, MT

P 98N82 1 e 3 – BA, DF, GO, MG, MS, MT, TO

BRS 231 1 e 3MR 14 Peking (Sharkey) e PI 437654 (Hartwig) SC, PR, SP

BRS 262 3 Peking (Sharkey) e PI 437654 (Hartwig) SP

BRS 263 (Diferente) 1 e 3MR 14 Peking (Sharkey, Forrest  e Lancer) e PI 437654 (Hartwig) BA

BRS Invernada 1 e 3 Peking (Stonewall), PI 88788 e PI 209332 (Delsoy 4710) PR, SP

BRS Jiripoca 1 e 3MR 5 e 14 Peking (Sharkey) e PI 437654 (Hartwig) MT

BRS Piraíba 1 e 3 PI 437654 (Hartwig), Peking e PIs 90763, e 88788 (Cordell) MT

BRSGO Chapadões 1, 3, 4, 5 e 14 PI 437654 (Hartwig) DF, GO, MG, MT, TO

BRSGO Iara 3 Peking (Sharkey) DF, GO, MG

BRSGO Ipameri 3 e 14 PI 88788 e Peking (Leflore) BA, DF, GO, MG, MT, TO

BRSGO Raíssa 3 Peking (Sharkey) BA, DF, GO, MG, MS

BRSMG 250 [Nobreza] 1 e 3 PI 88788 (Avery) e Peking (Sharkey, Padre e Stonewall) BA, DF, GO, MG, MT, SP

BRSMG 251 [Robusta] 3 PI 88788 (Avery) e Peking (Sharkey, Padre e Stonewall) BA, DF, GO, MG, MT

BRSMG Liderança 3 Peking (Centennial) BA, DF, GO, MG, MT,  SP

BRSMT Pintado 1 e 3MR 2, 5, 6, 9 e 14 Peking (Sharkey) e PI 437654 (Hartwig) DF, GO, MG, MT

CD 217 3 – DF, GO, MG, MS, MT, RS

CS 801 3 Peking e PI 437654 (BRSMT Pintado) DF, GO, MG, MS, PR, SP

FMT Cachara 1 e 3 Peking (Sharkey) ePI 437654 (Hartwig) MT

FMT Matrinxã 1 e 3MR 14 Peking (Sharkey) ePI 437654 (Hartwig) MT

FMT Tabarana 1 e 3 Peking (Centennial) MT

FMT Tucunaré 1 e 3MR 14 Peking (Sharkey) ePI 437654 (Hartwig) DF, GO, MG, MT

M-Soy 7901 3 Peking (Coker 6727) DF, GO, MS, SP

M-Soy 8001 1 e 3 Peking (Coker 6738) DF, GO, MG, MS, SP

M-Soy 8200 3 Peking (Kirby) DF, GO, MG, MS, MT, SP

M-Soy 8400 3 Peking (Coker 6738) DF, GO, MG, MS, MT, SP

M-Soy 8329 1 e 3 Peking (Coker 6738)

M-Soy 8757 1 e 3 Peking (Coker 6738) DF, GO, MG, MS

UFV 2010 3 PI 437654 (Hartwig) MG

UFV 2011 3 PI 437654 (Hartwig) MG
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área está infestada, o produtor nada po-

derá fazer naquela safra. Todas as obser-

vações e cuidados deverão voltar-se

para os próximos cultivos na área. O pri-

meiro passo será a identificação das es-

pécies presentes. Em algumas situações,

como nos casos de nematóide de cisto,

a identificação da raça também é dese-

jável. A partir do conhecimento das es-

pécies ou raças presentes na área é que

se poderá montar um programa de ma-

nejo. O sucesso da identificação depen-

derá de que se faça uma amostragem cri-

teriosa e bem representativa da área.

Obrigatoriamente, o controle de nema-

tóides, em culturas de escala como a

soja, deve ser planejado de modo a in-

tegrar vários métodos e apresentar bai-

xo custo.

NEMATÓIDE DE CISTO
O nematóide de cisto da soja (NCS – He-

terodera glycines) está presente em

cerca de 107 municípios de dez Estados

brasileiros (MG, MT, MS, GO, SP, PR, RS,

BA, TO e MA). No Brasil Central, em con-

dições de populações muito elevadas,

especialmente se associadas a excesso

de calagem, as perdas devidas ao NCS

chegam a atingir 100%. Mesmo em lavou-

ras de soja sem sintomas aparentes,

como acontece nos Estados de São Pau-

lo, Paraná e Rio Grande do Sul, os rendi-

mentos de cultivares suscetíveis foram

afetados. Observou-se que os níveis de

danos causados pelo NCS variam em fun-

ção de diversos fatores, sendo os prin-

cipais a fertilidade do solo e o seu ma-

nejo, o grau de suscetibilidade das cul-

tivares, o tempo decorrido após a entra-

da do nematóide na área e a adoção de

práticas de controle.

O gênero Heterodera se caracteriza

pela formação de cistos (que é o corpo

da fêmea adulta morta) de cor marrom,

altamente resistentes às condições ad-

versas do ambiente. Os ovos protegidos

pelo cisto podem sobreviver no solo, na

ausência de planta hospedeira, por oito

ou mais anos. Por ser uma estrutura leve

e altamente resistente, o cisto constitui

a mais eficiente unidade de dispersão do

nematóide, permitindo que seja facil-

mente levado de uma área para outra, a

curtas ou longas distâncias, por qual-

quer meio que promova movimento de

solo. Sementes de soja ou de outras es-

pécies vegetais provenientes de áreas in-

festadas podem estar misturadas a tor-

rões com cistos incrustados e serem res-

ponsáveis pela introdução do patógeno

em áreas onde ele ainda não ocorreu.

A resistência genética, por meio da in-

trodução de cultivares resistentes, tem

sido o método mais econômico e de me-

lhor aceitação pelo produtor para o con-

trole do NCS. Contudo, a semeadura des-

sas cultivares não deve ser a única op-

ção. Em razão da sua elevada diversida-

de genética sob pressão de seleção, o

nematóide pode desenvolver novas ra-

ças. Testes com populações do NCS co-

letadas em diferentes regiões do Brasil,

realizados pela Embrapa Soja, indicaram

a presença das raças 1, 2, 3, 4, 4+, 5, 6, 9,

10, 14 e 14+. As raças 4+ e 14+ referem-se a

duas populações do NCS, detectadas no

Norte do Mato Grosso, que diferem, res-

pectivamente, das raças 4 e 14 clássicas,

por apresentar a habilidade de parasitar

Hartwig, uma cultivar norte-americana

anteriormente considerada resistente a

todas as raças e, por isso, largamente

empregada nos programas brasileiros

de melhoramento genético de soja.

Como resultado desses esforços, atual-

mente cerca de 30 cultivares resistentes

ao NCS já são indicadas para cultivo, em

diferentes regiões do país (Tabela 1).

Além da rotação de culturas com es-

pécies não-hospedeiras e da utilização

de cultivares resistentes, recomenda-se

ainda, nas áreas infestadas pelo NCS, a

adoção da semeadura direta. Esse modo

de cultivo potencializa a ação de inimi-

gos naturais do nematóide e dificulta a

dispersão dos cistos, em função da redu-

ção da movimentação de máquinas e,

principalmente, de solo. Essa prática

também reduz os riscos de disseminação

pelo vento, sobretudo nas regiões dos

chapadões, onde grandes quantidades

Raízes com galhas provocadas por nematóides; MT, 2005
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de solo são carregadas nas épocas do

preparo convencional do solo. O pH do

solo não deve ser elevado, pois, nessa

condição, as populações do NCS sempre

permanecem mais altas e os danos são

maiores.

NEMATÓIDES DE GALHAS
Os primeiros registros de danos em soja

causados pelos nematóides de galhas

(Meloidogyne spp.) no Brasil coincidem

com a introdução da cultura no país. O

gênero Meloidogyne compreende um

grande número de espécies. Entretanto,

M. incognita e M. javanica são as que

mais limitam a produção de soja no Bra-

sil. M. javanica tem ocorrência genera-

lizada, enquanto M. incognita predomi-

na em áreas cultivadas anteriormente

com café ou algodão. Para o controle dos

nematóides de galhas, podem ser utili-

zadas, de modo integrado, várias estra-

tégias. Entretanto, as medidas de con-

trole mais eficientes são a rotação/su-

cessão com culturas não-hospedeiras ou

más hospedeiras do mesmo, além do uso

de cultivares de soja resistentes.

A rotação de culturas deve ser bem

planejada, uma vez que a maioria das

espécies cultivadas pode ser atacada.

Quase todas as plantas daninhas possi-

bilitam a reprodução e a sobrevivência

desses nematóides. Assim, deve ser rea-

lizado um controle sistemático dessas

plantas nas reboleiras. A escolha da ro-

tação adequada deve-se basear também

nas viabilidades técnica e econômica da

cultura, na região do plantio, sendo bas-

tante variável de um local para outro.

Para se recuperar a matéria orgânica e

a atividade microbiana do solo, possibi-

litando desse modo o crescimento de

populações de inimigos naturais a esses

nematóides, também é importante in-

cluir, na rotação/sucessão, espécies de

adubos verdes resistentes.

Também nesse caso, o método de con-

trole mais eficiente, barato e de fácil assi-

milação pelos produtores é o uso de culti-

vares resistentes. Um sistema radicular

TABELA 2 | CULTIVARES BRASILEIRAS DE SOJA RESISTENTES (R) OU MODERADAMENTE RESIS-
TENTES (MR) A MELOIDOGYNE INCOGNITA E/OU A M. JAVANICA

CULTIVAR M. INCOGNITA M. JAVANICA RECOMENDAÇÃO

BR 36 R MR PR, SC

BRS 132 S MR PR, SC, SP

BRS 211 R R RS

BRS 213 R MR PR, SC, SP

BRS 214 MR S PR, SC, SP

BRS 216 MR MR PR, SC, SP

BRS 230 MR S PR, SC, SP

BRS 231 MR S PR, SC, SP

BRS 232 MR S PR, SC, SP

BRS 233 R R PR, SC, SP

BRS 239 R R MS

BRS 240 MR MR MS

BRS 241 S MR MS

BRS 256 RR R R PR, SC, SP

BRS 257 R MR PR,SC, SP

BRS 260 R MR PR, SC, SP

BRS 261 R R PR, SC, SP

BRS Baliza RR MR MR DF, GO

BRS Cambona R S MS, PR, RS, SC, SP

BRS Candeia R MR MA, PA, PI, TO

BRS Candiero S R MS, PR, RS, SC, SP

BRS Celeste S R BA, DF, GO, MG, MT, RR, TO

BRS Corisco MR R BA

BRS Eva S MR DF, GO

BRS Favorita RR MR R MG

BRS Macota R MR PR, RS, SP

BRS Marina R R DF, GO

BRS Pétala MR R DF, GO, MG, MT, TO

BRS Piraíba MR MR MT, RO

BRS Pirarara MR S MT

BRS Raimunda R R DF, GO, MG, MT, RR, TO

BRS Silvânia RR MR MR DF, GO

BRS Valiosa RR MR R DF, GO, MG

BRSGO 204 [Goiânia] R R BA, DF, GO, MG, MT, SP, TO

BRSGO Caiapônia R S BA, DF, GO, MG, MT, SP

BRSGO Chapadões MR S DF, GO, MG, MT, TO

BRSGO Goiatuba MR S BA, DF, GO, TO

BRSGO Iara R S DF, GO, MG

BRSGO Indiara  - MR MG

BRSGO Jataí S MR BA, DF, GO, MG, MT, TO

BRSGO Luziânia MR R BA, DF, GO, MG, MT, RR, TO

BRSGO Mineiros MR MR DF, GO

BRSGO Paraíso R MR BA, DF, GO, MG, MT, TO

BRSMG 68 [Vencedora] MR S BA, DF, GO, MG, MT, SP
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sistema radicular fica reduzido. Além da

soja, P. brachyurus pode parasitar o mi-

lho, a cana-de-açúcar, o algodão e o

amendoim, entre outras plantas.

Até o momento, não são conhecidas

cultivares de soja a ele resistentes. A ro-

tação de culturas pode ser eficiente na

redução da densidade populacional des-

se nematóide. Entretanto, como ele é

polífago, o planejamento da rotação

deve ser cuidadoso. As gramíneas, de

modo geral, são boas hospedeiras. No

momento, a opção de controle mais re-

comendada é a semeadura das áreas in-

festadas com espécies de Crotalaria (es-

pecialmente, C. spectabilis e C. juncea),

comumente utilizadas como “adubos

verdes” e, sabidamente, más hospedei-

ras desse nematóide.

NEMATÓIDE RENIFORME
O algodão é a cultura mais afetada pelo

nematóide reniforme (Rotylenchulus

reniformis). Entretanto, dependendo da

cultivar e da população do nematóide

reniforme no solo, também podem ocor-

rer danos em culturas da soja. Nesse

caso, não há formação de galha e o sis-

tema radicular apresenta-se mais pobre.

Em alguns pontos da raiz, é possível ob-

servar camadas de terra aderidas às

massas de ovos do nematóide, produzi-

das externamente à raiz. Em geral, cul-

tivares de soja resistentes ao nematói-

de de cisto também apresentam resis-

tência ao nematóide reniforme, com ex-

ceção das descendentes da PI 88788.

Além da soja e do algodoeiro, também

podem ser parasitados o abacaxizeiro, o

feijoeiro, o maracujazeiro e outros. Em-

bora alguns híbridos de milho multipli-

quem R. reniformis, em geral a rotação

com essa cultura contribui para reduzir

a população do nematóide no solo. 

* João Flávio Veloso da Silva
(veloso@cnpso.embrapa.br), Waldir
Pereira Dias (wdias@cnpso.embrapa.br),

Antonio Garcia e Geraldo Estevan de
Souza Carneiro são pesquisadores da

Embrapa Soja, Londrina, PR.

mais agressivo e saudável é caracterís-

tico dos genótipos de soja resistentes a

nematóides formadores de galhas. Atu-

almente, várias cultivares a eles resis-

tentes estão disponíveis no Brasil (Tabe-

la 2). Todas descendem de uma única

fonte de resistência: a cultivar norte-

americana Bragg. Como os níveis de re-

sistência dessas cultivares não são mui-

to altos, em situações em que as popula-

ções do nematóide sejam elevadas, antes

de semear uma cultivar resistente, o agri-

cultor deve fazer rotação da cultura, com

uma espécie não hospedeira.

BRSMG 250 [Nobreza] MR MR BA, DF, GO, MG, MT, SP

BRSMG Garantia R R BA, DF, GO, MG, MT

BRSMG Liderança R S BA, DF, GO, MG, MT, SP

BRSMS Piapara MR R MS

BRSMT Crixás S MR BA, DF, GO

CD 201 R R MS, PR, RS, SC, SP

CD 202 S R MS, PR, RS, SC, SP

CD 203 R R PR, RS, SC

CD 206 S MR MS, PR, RS, SC

CD 208 R R MS, PR, SP

CD 211 MR S DF, GO, MG, MS, MT, PR, SP

CD 214 RR MR  - MS, PR, SP

CD 216 MR MR MS, PR, SC, SP

CD 217 R S DF, GO, MG, MS, MT, PR, RS, SC, SP

CD 218 R S MS, PR, SP

CD 219 RR S MR DF, GO, MG, MS, MT, SP

FMT Arara Azul S MR MT

FMT Matrinxã R S MT

FMT Perdiz MR MR MT

IAC 8 R R MS

IAC 12 R S SP

MG/BR 46 (Conquista) R R BA, DF, GO, MG, MT, SP, RO, RR, TO

MS/BR 19 (Pequi) R R MS

MS/BR 34 (Empaer 10) R MR MS

TMG 103 R R MT

UFV/ITM 1 R MR MS

NEMATÓIDE DAS LESÕES
Além da sintomatologia geral já descri-

ta para os demais, no caso dos nematói-

des das lesões (Pratylenchus brachyu-

rus), deve-se observar nas raízes da soja

a presença de áreas necrosadas, devidas

ao ataque dessa espécie às células do

parênquima cortical, onde injeta toxi-

nas, durante seu processo de alimenta-

ção. Sua movimentação na raiz desorga-

niza e destrói células. As raízes parasita-

das são então invadidas por fungos e

bactérias, resultando em lesões necró-

ticas. Não há formação de galhas e o


